
Juiz não atende
trabalhador de chinelo
Juiz do trabalho de Cascavel, no Paraná,
cancelou audiência porque trabalhador
usava chinelo. Atitude é condenada por
todos. Página 2

Atos amanhã na Fiesp e
na Anfavea para a entrega
de pautas de reivindicação

marcam as primeiras
mobilizações da

campanha salarial deste
ano dos metalúrgicos da

CUT. Categoria pode
cruzar os braços pelo

contrato coletivo nacional.
Página 3
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Atos marcam
entrega de pautas

Assembléia sexta-feira passada na Sede do Sindicato aprovou pauta da campanha por unanimidade

Campanha cadastra 3.229 pessoas

Quadra do Sesi ficou lotada durante todo o sábado para cadastro de doadores. Página 4

SOLIDARIEDADE A BRENO DISCRIMINAÇÃO

O fim do voto secreto
no Congresso Página 4

REFORMA POLÍTICA

Campanha salarial
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Projeto deve ser
votado nesta semana

Reforma Política

Reivindicações
são atendidas

Alunos da USP
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O presidente da Câma-
ra Federal, deputado Arlindo
Chinaglia (PT-SP), disse que
o projeto de reforma política
será votado nesta semana.

Ele comentou que os te-
mas polêmicos, como as listas
pré-ordenadas de candidatos
ou votos distritais, devem ser
votados à parte, por meio de
emendas.

Lista fechada
Na semana passada um

grupo de seis partidos apre-
sentou proposta que descar-
ta a lista fechada elaborada
pelos partidos e propõe uma
votação mista.

Nela, o eleitor escolhe pri-
meiro a legenda e depois, se
quiser, opta por um nome na
lista. Depois de publicar prós
e contras dos principais temas
da reforma política, a Tribu-
na mostra hoje o debate sobre
o fim do voto secreto.

O jornal já falou sobre
listas fechadas, voto distrital
e financiamento público.

A favor
� a cassação de mandatos, por exemplo, hoje é defini-
da sem se saber como cada parlamentar votou
� o eleitor passa a saber como cada parlamentar se
posicionou
� acordos para evitar punições a parlamentares proces-
sados não irão para a frente com o voto aberto, pois os
políticos ficarão com receio da reação dos eleitores à
suas posições

Contra
� é preciso defender o direito do parlamentar votar de
acordo com sua consciência
� o voto deve ser aberto apenas na cassação de man-
dato, nas demais situações deve ser fechado para que
haja independência do parlamentar em relação ao go-
verno e ao poder econômico

Fim do voto secreto no Congresso

José Genoíno debateu a reforma política na sexta-feira no Sindicato

Deputados e senadores serão obrigados a revelar
seus votos para as eleições das direções da Câmara
e do Senado, para votação de vetos presidenciais

e para a cassação de mandatos.

“Hoje é ele (Breno)
quem precisa. Amanhã, não
sei se serei eu”. Este foi moti-
vo que levou Vera Lúcia de
Lima, auxiliar de produção
na Alumbra, de São Bernar-
do, a se cadastrar como doa-
dora de medula óssea no úl-
timo sábado, no Sesi.

Vera Lúcia foi uma das
3.229 pessoas cadastradas
pela campanha que procura
um doador para o garoto
Breno, portador de aplasia
medular. O transplante de
medula é sua única chance de
cura.

A história de Breno sen-
sibilizou muita gente. Pelo
menos 200 voluntários con-
tribuíram para o cadastro de
possíveis doadores. Eram pa-
rentes e amigos do casal
Juliana dos Santos e Alex
Moura, pais do menino, que
montavam as filas; voluntá-
rios da Associação da Medu-
la Óssea (Ameo), que cuida-
vam das palestras sobre o é

Campanha cadastra 3.229 pessoas
Solidariedade a Breno

que o transplante, o compromis-
so do doador e o preenchimen-
to das fichas cadastrais; e enfer-
meiras que colhiam o sangue.

O clima era de expecta-
tiva sobre se o doador será
encontrado, e de alegria pelo
grande volume de pessoas
que compareceram. A avalia-
ção das características gené-
ticas do sangue colhido fica-
rá pronta entre 30 e 45 dias,
quando se saberá se algum
dos 3.229 poderá doar a
medula a Breno ou a algum
outro paciente.

“Já sou doador de san-

gue e espero me tornar um
doador de medula”, afirmou
Joaquim Sabino da Silva, o
Kente-Kente, mecânico de
máquinas na Mercedes-Benz.

Juliana e Alex, pais de
Breno, fizeram questão de
agradecer os metalúrgicos e
todos os que contribuíram
com a campanha. “Estamos
muito felizes.”, disseram.
Apesar de muita gente deixar
de ser atendida por falta de
material de coleta de sangue,
eles seguem confiantes. “Va-
mos organizar outra campa-
nha”, disseram.

Depois de 50 dias de
ocupação da USP, os estu-
dantes e funcionários deso-
cuparam a reitoria da USP
ao conseguirem o atendi-
mento das reivindicações
mais importantes.

Os estudantes já ha-
viam imposto um recuo ao
governador Serra, que havia
limitado a autonomia uni-
versitária.

Na sexta-feira passada,
dia da desocupação, os es-
tudantes conseguiram:

• realização de debates
permanentes para a reforma
do estatuto da USP.

• construção e reforma
de moradias estudantis.

• reforma dos prédios
das faculdades de Filosofia
e Letras, Medicina e Fisio-
terapia.

• contratação de mais
professores.

• garantia de não pu-
nição, e não ser que sejam
constatados prejuízos no
prédio da reitoria.

Para o sociólogo Paulo
Arantes, a ocupação rompeu
uma rotina de apatia e fez com
que um governo prepotente
revogasse os decretos.

Vera Lúcia, auxiliar de produção na Alumbra, foi uma das cadastradas

A estréia da seleção
na Copa América e o

clássico Corinthians e
Palmeiras são os desta-
ques da semana para os
boleiros.

Ainda sem time ti-
tular definido, o
Brasil pega o Mé-

xico às 21h45 de amanhã,
com transmissão pela
tevê.

Dunga parece já
procurar justifica-
tiva para um e-

ventual fracasso ao in-
sistir que o rival é favo-
rito.

Pelo retrospecto, os
mexicanos não me-

tem medo. Em seu último
jogo, perderam para a
fraca equipe dos EUA.

Só a vitória in-
teressa ao Ver-
dão no confron-
to com seu prin-
cipal rival sá-

bado à noite, no Mo-
rumbi.

Há cinco parti-
das sem vencer,
uma derrota po-

de instalar de vez a crise
no Palestra Itália.

Ganhar o clássico
também é a pala-
vra de ordem no
Timão.

Um resultado fa-
vorável daria a
confiança que fal-
ta para confirmar

o Corinthians como um dos
favoritos do Brasileirão.

O São Paulo pega o
Figueirense quin-
ta-feira, em Flo-

rianópolis, com a obriga-
ção de provar que a boa
fase não é passageira.

Depois que a ban-
deirinha tirou a
roupa para uma

revista, agora um joga-
dor de futebol está dis-
posto a ir ao Fantástico
para assumir que é gay.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS

Novas empresas aderem ao projeto
Fim da marmita

Reunião na Regional Diadema reuniu o Sindicato e empresários

Chinelo de dedo faz juiz cancelar audiência
Discriminação
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Acordo na Sea
e  mobilização
na Bozza e na

Polistampo

PLR

Batizado como Fim da
marmita, o projeto que pre-
tende levar refeições prontas
às fábricas ganhou a adesão
de novas empresas.

Em reunião na Regional
Diadema na última sexta-fei-
ra, diretores do Sindicato
apresentaram a iniciativa a
quatro fábricas que não in-
tegravam o grupo original
que começou a debater o
projeto. “A receptividade foi
muito boa. Por falta de infor-
mação, muitos empresários
não sabiam que a refeição
pronta no local de trabalho
tem um custo acessível”, dis-
se José Mourão, diretor do

Sindicato.
Do grupo original, que

começou o debate, o Fim da
marmita já está em vigor na
Metalpart e na Polistampo.

Outras fábricas terão os
refeitórios implantados em

breve, como no caso da
Metalúrgica Irene, que vai
inaugurar seu refeitório em
julho, e a CHS, que preten-
de inaugurar em setembro.
A Arlem e a Evacon estão em
fase de licitação de preços.

Fantasminha
Depois de denúncia, o
subprefeito da Vila
Mariana, Fábio
Lepique, deixou cargo
de confiança que
acumulava na Imprensa
Oficial, onde nunca
apareceu para
trabalhar.

Aliás...
A Churrascaria Baby
Beef Morumbi, de
empresários ligados a
casas de bingo,
patrocinou a festa de
Natal que o subprefeito
Lepique promoveu em
dezembro passado.

Cheiro ruim
O senador Joaquim
Roriz (PMDB) está
sendo acusado de
envolvimento em
esquema que desviou
R$ 50 milhões do
Banco de Brasília.

Olha o bolso
A partir de 1º de julho
os pedágios das
rodovias paulistas terão
reajuste de 4,39%.

Denúncia!
Trabalhadores sem-
terra já ocuparam 14
fazendas no interior do
Estado contra o projeto
de Serra que, para eles,
legitima a grilagem de
terras.

Sem futuro
Pesquisa mostra que
30% dos universitários
não lêem livros.

Boleiro
O presidente do Boca
Junior, Mauricio Macri,
venceu as eleições para
prefeito de Buenos
Aires, derrotando o
candidato do presidente
Néstor Kirchner.

Retrocesso
No Dia de São João, um
balão destruiu um
instituto para pessoas
com deficiência visual
na Barra Funda,
Capital.

Reforço
Projeto do governo
federal quer dar prêmio
em dinheiro aos filhos
dos beneficiários do
Bolsa Família que
concluírem os ensinos
fundamental e médio.

Está causando enorme
repercussão negativa a atitu-
de do juiz da 3ª Vara do Tra-
balho de Cascavel, Bento
Moreira, de cancelar uma
audiência em razão do traba-
lhador Joanir Pereira estar
usando chinelos de dedos.

O juiz alegou que o cal-
çado é incompatível com a dig-
nidade do Poder Judiciário.

O advogado do trabalha-
dor ainda tentou argumentar
que Joanir estava usando a
melhor roupa que tinha. Mas
não teve jeito e o juiz marcou
uma nova audiência para o dia
14 de agosto.

O advogado disse que
vai entrar com uma ação in-
denizatória contra o juiz. “Ele
desrespeitou a Constituição,
que assegura acesso ao Poder
Judiciário a todos os cida-
dãos”, comentou.

O Tribunal Regional do
Trabalho (TRT) do Paraná
disse que o juiz Bento Mo-
reira terá de dar explicações,

mesmo porque ele já havia
sido orientado pela Correge-
doria para não exigir vestuá-
rios especiais dos trabalhado-
res. O TRT também pediu
para ele antecipar a audiência,
pois Joanir está desempregado.

O presidente da Associa-
ção Nacional dos dos Juízes
do Trabalho, Cláudio Mon-
tesso, disse que a decisão de
Bento Moreira está em desa-
cordo com o pensamento dos
juízes comprometidos com o
exercício da cidadania.

“A atitude indica que os
mais humildes não são dignos
da atenção dos juízes e serve
apenas para afastar o cidadão
da Justiça e desprestigiar os
juízes perante a população”,
comentou.

Apesar das pesadas crí-
ticas, Bento Moreira assume
sua posição discriminatória.
Ele disse que o juiz tem ple-
na autonomia para exercer a
profissão e pode recomendar
o traje a ser utilizado nas au-
diências.

AGENDA

Na semana passada,
os trabalhadores na SEA,
São Bernardo, aprovaram
proposta de acordo de
PLR. A primeira parcela
sai dia 31 de julho e a se-
gunda em fevereiro do
próximo ano.

Já o pessoal da Bozza
faz plenária hoje para dis-
cutir ações para apressar o
patrão a apresentar uma
proposta de acordo que
contemple as reivindica-
ções. A plenária acontece
às 17h30 na Sede do Sin-
dicato.

Os trabalhadores na
Polistampo, em Diade-
ma, rejeitaram proposta
ontem e também estão
mobilizados.

Sindicalização na
Weg e Metalpart
Hoje, equipe de
sindicalização estará na
Metalpart, em Diadema,
das 11h às 13h, no
refeitório.
Na quinta-feira, a
equipe estará na Weg,
em São Bernardo,
durante o horário de
almoço, no restaurante.
 Vá conhecer as
vantagens de se tornar
sócio e sindicalize-se!

Combate ao racismo
Reunião mensal da
Comissão de Combate
ao Racismo dos
Metalúrgicos do ABC
amanhã, às 17h30, na
Regional Diadema.
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Feijóo fala durante a assembléia que abriu a campanha salarial na última sexta-feira na Sede do Sindicato

SAIBA MAIS

Um novo mundo
é possível

Departamento de Formação

Metalúrgicos de todo o País poderão
parar pelo contrato coletivo nacional

Campanha Salarial

Trabalho decente em debate

Assembléia realizada na
noite da última sexta-feira na
Sede do Sindicato, em São
Bernardo, aprovou por una-
nimidade a pauta proposta
pela Federação Estadual dos
Metalúrgicos da CUT (FEM-
CUT) para a Campanha Sa-
larial de 2007 e as lutas pelo
contrato coletivo nacional de
trabalho para a categoria.

“ O processo de monta-
gem da pauta foi inovador
este ano”, afirmou Hélio
Honorato, o Helinho, tesou-
reiro da FEM-CUT e coor-
denador da Regional Diade-
ma. “Foram realizadas seis
plenárias em locais diferentes
de São Paulo, permitindo a
cada região colocar no docu-
mento suas principais  reivin-
dicações”, explicou. “Desta
forma foi montado um docu-
mento que contempla os
companheiros de todo o Es-
tado”, disse Helinho.

Caravanas
A pauta será entregue

aos patrões amanhã em dois
atos. O primeiro acontece às
10h diante da Fiesp (Federa-
ção das Indústrias do Estado
de São Paulo) na avenida
Paulista. A segunda manifes-
tação sairá da sede da Confe-
deração Nacional dos Me-
talúrgicos da CUT (CNM-
CUT) e seguirá em passeata
até a sede da Anfavea, sindi-
cato das montadoras.

Caravanas com metalúr-
gicos de Minas Gerais, Rio
Grande do Sul, Santa Catari-
na, Paraná, Rio de Janeiro,
Espírito Santo e Bahia parti-
ciparão deste ato, que tam-

bém marcará o início da cam-
panha pelo contrato coletivo
de trabalho nacional.

Paralisação
Depois de lembrar a im-

portância desta conquista
para o avanço das lutas da
categoria, pois o contrato eli-
minará as diferenças salariais

dos trabalhadores em cidades
diferentes e unificará a data
base em todo o País, o presi-
dente do Sindicato, José Lo-
pez Feijóo, lembrou que a par-
ticipação dos metalúrgicos
do ABC será fundamental na
campanha porque a categoria
é referência nacional para os
trabalhadores brasileiros.

“Todas as formas de mo-
bilização poderão ser usadas
para alcançarmos o contrato
coletivo nacional”, afirmou. “É
possível até que os metalúrgicos
das principais fábricas do Bra-
sil cruzem os braços por alguns
dias para garantir os contrato
nacional e a unificação da data
base”, alertou Feijóo.

� Reposição integral da inflação dos últimos doze meses.
� Aumento real de salários com índice ainda a ser definido.
� Acordo por dois anos.
� Prosseguir a luta contra a emenda 3.
� Melhoria no pagamento das horas extras.
� Unificação das datas base de todos os grupos em setembro.
� Defesa da garantia de emprego aos portadores de doença profissional.
� Contrato coletivo de trabalho nacional, com a mesma data base para metalúrgicos
de todo o País, piso salarial nacional e mesma jornada de trabalho.
� Renovação integral das cláusulas sociais com adição de novos itens, relacionados
principalmente às reivindicações de mulheres, jovens e pessoas com deficiência
que são:
- Subvenção das empresas para os trabalhadores pagarem seus estudos.
- Criação de um fundo para formação e capacitação profissional.
- Aumentar o período de amamentação e o número de creches.
- Ampliar o período de licença paternidade.

Alguns dos principais eixos da campanha

Quando pensamos em
proteção ambiental pensamos
nas catástrofes veiculadas
pela TV. A atitude mais co-
mum é darmos ao Estado a
responsabilidade de nos livrar
do terror ambiental: da polui-
ção dos mares, do ar, das
queimadas, do degelo e de
outras bombas relógio apon-
tadas para nós. Um alento nos
acalma por alguns momentos
ao saber que alguns abnega-
dos das ongs estão nesta luta.
Mas é muito pouco!

Até a edição do proto-
colo de Kioto, em 1997, tra-
balhávamos no varejo, en-
quanto o problema ambien-
tal avançava no atacado! O
protocolo estabelece as co-
tas de emissões de carbono
comercializáveis entre os
países. Se uma nação emite
carbono demais, como os
EUA – 36,1% , conforme o
anexo 1 do protocolo –, pode
comprar créditos de países
que emitem menos. Estamos
diante de um grande negó-
cio para o Brasil.

Excelente! Mas ainda
permanecemos dentro do
paradigma do capital e
Kioto é um pacto parcial,
sem a presença do maior
poluidor, os EUA. Há nele o
benefício dos créditos de
carbono comprados pelos
ricos e a necessidade de di-
nheiro dos países pobres.

Os créditos de carbono
trazem de volta a questão de
haver ou não mecanismos
sociais superiores aos da
compra e venda. O merca-
do não é o limite da cria-
tividade humana e nem po-
demos acreditar que com o
capital chegamos ao fim da
história. O interesse econô-
mico dos mercados é, histo-
ricamente, o vilão dos hor-
rores das guerras.

A alternativa social-
mente superior seria a
ONU, como entidade repre-
sentativa da humanidade.
Sabotada pelos EUA, a
ONU não se firmou como
autoridade de um poder
mundial, lúcido e eficaz.  A
via do capital para um mun-
do melhor para as gerações
futuras deve nos deixar
atentos. Precisam ficar cla-
ras as tarefas e o grau de efi-
ciência que os trabalhadores
precisam ter na sua luta por
um mundo melhor.

A promoção do emprego com proteção social,
com respeito aos direitos dos trabalhadores e diálo-
go social, em contraposição à agenda neoliberal,
que é a favor da desregulamentação trabalhista.

Este é um resumo a agenda do Trabalho
decente, uma campanha mundial da Organiza-
ção Internacional do Trabalho (OIT), e que será

debatida com os metalúrgicos nesta sexta-feira.
Solange Sanchez, coordenadora do progra-

ma Gênero, Raça, Pobreza e Emprego da OIT,
é a convidada para falar sobre o assunto.

O debate começa às 15h e será realizado
no Centro de Formação Celso Daniel, ao lado
da Sede do Sindicato.


